No silêncio do santuário

CÂNTICO DE ESPERANÇA

(Cf Salmo 126)

Ó Deus, como o teu povo no passado,

assim nós vivemos alegrias e inquietações,

tempos de esperança e de apreensão.

Tu concedeste aos homens a ciência;

desde há séculos fazem novas descobertas

que vieram melhorar a vida humana;

vencem-se doenças e crescem os meios de vida,

interligam-se e comunicam todos os povos,

e o mundo fica mais unido e solidário.

Criaram-se instituições para promover a paz,

a ajuda entre os povos e a superação de conflitos.

Contemplando todos estes bens,

obra da inteligência que deste aos homens,

parece-nos viver um sonho,

o nosso rosto alarga-se na expressão de alegria

e de nossos lábios brotam cânticos de júbilo.

É admirável a capacidade dada ao homem,

a participação no teu poder criador.

Através dele se fazem grandes coisas;

por isso exultamos de alegria!

Mas, Pai justo, não diminuiu a pobreza

e multiplica-se em rede a maldade

que ameaça os homens em todo o mundo.

As alegrias transformam-se em lágrimas

e a esperança dá lugar à amargura.

Só por si os homens não conseguem a paz:

uns constroem-na e outros desfazem-na;

se há quem lute pela fraternidade,

aparecem outros a difundir a inimizade.

Pai santo, sopra sobre todos os homens

o teu Espírito criador e renovador;

guia-nos para a luz do Evangelho de teu Filho,

para que nos descubramos irmãos

e nos demos a as mãos uns aos outros

para que alastre a paz e a justiça,

a liberdade, a bondade e o amor.

Sirvam os talentos humanos sempre o bem

e os homens se entre-ajudem como irmãos.
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